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PREFÁCIO

Os livros infanto-juvenis, de forma geral, trazem histórias de 
grande interesse e estímulos à criação imaginária das crianças, 
adolescentes e/ou adultos, digo adulto, porque a maioria destes 
também apresentam a leveza de se transportar, retornando à distância 
da infância. Assim, o livro intitulado “As descobertas de Aurora no 
Reino vegetal” nos estimula a regressar no tempo, percorrendo uma 
belíssima história vivenciada pela personagem Aurora em contato 
direto com a natureza. 

Aurora, com graciosa leveza, nos convida a enveredar pelo 
conhecimento das plantas bem como dos fungos, enfatizando a 
ligação de ambos através dos emaranhados invisíveis das raízes e 
hifas subterrâneas.

Esta história nos mostra ainda a importância de conhecermos 
as plantas na sua totalidade, seja na parte subterrânea ou acima dela, 
nos levando a conhecer, de forma despretensiosa, a importância 
que as mesmas apresentam no ambiente terrestre. Também, nos 
proporciona o contato com seus nomes científicos e populares.

Os autores foram bastante sagazes na criação da história. 
Congratulo-os pela maravilhosa descrição do texto, o qual possui 
muita leveza, além de estimularem o pensamento, destacando o 
quanto pode-se aprender ao enveredar por uma narrativa imaginária. 

Aos leitores, espera-se que esta história atinja aquela criança 
imaginária existente em cada um e que não falte a empolgação e a 
curiosidade para desfrutar das ideias aqui colocadas.

Boa leitura aos interessados pelo belo e investigativo!!!

Maria Helena Alves
Doutora em Botânica pela Universidade de São Paulo–USP, 
Professora aposentada pela UFPI/CMRV e colaboradora na 

Universidade Federal do Delta do Parnaíba–UFDPar
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1

Aurora, uma menininha de oito anos que era muito curiosa 
e cheia de sonhos, seguia passeio com sua família para fazer 
um piquenique no Sítio da Gurita, no semiárido nordestino. Esse 
era um dos programas preferidos de Aurora, pois ela se divertia 
muito junto à natureza. O sítio localiza-se ao norte do Piauí e 
possui muitas árvores, arbustos e ervas com flores pequenas 
e outras com flores grandes e de diversas cores e formas. 
Ao chegar no local, seus pais organizavam as guloseimas a 
serem servidas, enquanto seus irmãos brincavam de empinar 
pipa. Aurora pensava no quanto a manhã estava agradável e o 
quanto era maravilhoso ficar em família!
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Aurora, que sempre teve  especial interesse por plantas, 
observa ao seu redor e logo percebe a grande beleza e 
harmonia existente na natureza. Entretida com as árvores e 
a observação das flores do local, ela caminha por entre as 
plantas desvendando as diferença entre as mesmas e, após 
algum tempo, percebe que se afastou de sua família. Estava 
longe demais, então pensa: Estou perdida e sozinha! E agora, 
como fazer para voltar ao local onde estavam seus protetores 
familiares?
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Ao se sentir sozinha na mata, junto às plantas, Aurora 
chora sentada debaixo de uma árvore que chamou sua atenção 
pelas suas belas flores amarelas. Mas, de repente, cai um fruto 
em sua cabeça e risos soaram à sua volta. 

– Que, que, quem está aí?  Falou Aurora, sentindo-se só.
– Sou eu!  Assim vindo a resposta.
Assustada, a menina, olhava para todos os lados e não 

via ninguém!
Aurora então fez outra pergunta:
– Onde você está? Não estou vendo ninguém... 
A resposta veio em seguida: 
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– Estou bem aqui, olhe para cima.
Ao levantar o olhar, Aurora, ficou surpresa quando viu que 

quem estava se comunicando com ela era uma planta e disse, 
entre tímida, eufórica e encantada:

– Você tem vida?!! 
A planta respondeu: 
– Claro que tenho vida, não só eu, mas também todas as 

minhas amigas deste Sítio. Tenho até nome! Sou igual a você, 
você possui um nome, não é? só assim será diferenciada de 
outras crianças. Comigo também é dessa forma, para ser 
diferenciada de outras árvores, cada uma de nós tem um nome. 
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Pois bem, me apresentarei: 

– Meu nome é Cochlospermum vitifolium, mas pode 
me chamar de “algodão-bravo”, isso por conta do meu fruto 
característico que possui fibras parecidas com o algodão, ajudo 
a embelezar ainda mais este local e gosto muito de conversar.

- Ah! Não sabia, nossa que nome diferente! Disse Aurora 
impressionada. Em qual língua ele está?

- Ah, está latinizado e é válido em todo o mundo. Foi um 
grande estudioso dos seres vivos que deu nome às plantas, 
Carolus Linneus, conhecido como Linné.

– E como você se chama? Perguntou “algodão-bravo”.
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– Eu? Me chamo Aurora e acrescentou:

- Eu estava observando as lindas plantas desse lugar e 
acabei por me afastar da minha família, mas preciso encontrá-
la, disse a menina. Você poderia  me ajudar?

 “Algodão-bravo” disse:

– Oh minha menina! Não se preocupe! Eu vou ajudar você 
a voltar para a sua família. Vou me comunicar com minhas 
amigas plantas e avisar que você está perdida, para que elas 
cuidem de você! Às vezes, a mata pode apresentar algum 
perigo. Temos córregos, alguns buracos e armadilhas feitas por 
humanos, além de pequenos animais que possuem substâncias 
para se defender e pegar presas, como as serpentes, por 
exemplo. Tenha cuidado!

Disse Aurora: 

– Mas... como você vai avisar a elas? Se você não pode 
se mover desse lugar?!
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“Algodão-bravo” disse:
– Minha amiguinha, temos muitos segredos neste local, 

mantemos uma comunicação constante, sempre estou 
conversando com minhas amigas plantas e às vezes, até 
brigamos (ela sorriu). Isso acontece graças às nossas raízes e 
também uma espécie de rede formada pelas hifas dos fungos, 
aqueles mais conhecidos como cogumelos, sabe? Eles crescem 
ao redor e também dentro de nossas raízes.

– Estes “funguinhos” nos fornecem nutrientes para 
sobreviver, nos ajudando com a troca de açúcares, nos mantendo 
assim, conectadas como uma rede de internet debaixo da terra 
e nos ajuda na comunicação com as demais plantas.
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Aurora se encontrava impressionada com todas aquelas 
informações e ficou imaginando como poderia ser essa rede de 
internet no subsolo que unia todas as plantas e até os fungos. 
Seria parecido com a internet que tinha na sua casa?! Mas 
como? Preciso pesquisar sobre essa rede de fungos debaixo 
do solo com a qual as plantas se comunicam quando chegar 
em casa. Aurora ficara muito feliz em poder contar com suas 
novas amigas, já não se sentia mais sozinha naquele lugar. E 
disse alegre para si mesmo:

–  Ah sim! De internet eu entendo muito bem...
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“Algodão-bravo” disse: 
 – Menina, siga a trilha e logo à frente você encontrará 

uma planta chamada Croton sonderianus, mais conhecida aqui 
como “marmeleiro”, você vai conhecê-la pelas flores pequenas 
e muito perfumadas que ela possui, além da coloração branca. 
Ela te dirá os passos seguintes, boa sorte!

Aurora saiu a caminhar, tentando identificar qual planta 
possuía as características mencionadas por “algodão bravo”. 
Não demorou muito e encontrou um arbusto lindo, cheio de 
flores alvas.

Aurora disse: 
– Olá, senhor “marmeleiro”! Minha amiga “algodão-bravo” 

falou que você poderia me ajudar a encontrar minha família, 
eles estavam perto do riacho.

– Claro que vou te ajudar, já estou informado da sua 
situação! Pelo meu senso de direção, sinto que você deverá 
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seguir esta trilha e virar à esquerda... na verdade vire à direita... 
hãã... nunca fui bom nisso... balbuciou “marmeleiro” com uma 
riso desajeitado.
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Mimosa verrucosa que também era chamada de “jurema” 
estava observando a situação e gostava sempre de se meter 
em conversas alheias, logo foi dizendo:

– Ele sempre se confunde sobre direções, direita e 
esquerda, rsrsrsr. 

- Aurora, siga esta trilha e vire à esquerda e logo à frente 
encontrará minha prima que possui espinhos como eu e flores 
parecidas com as minhas, no entanto, as dela são na cor 
branca. Ela é conhecida por aqui como “sabiá”.
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Aurora ouviu contente as orientações e seguiu. Perdida 
em seus pensamentos, não observou que tinha uma armadilha 
pronta para pegar um animal, logo à frente. Estava se 
aproximando e quando estava prestes a pisar nela, “ipê-roxo” 
alertou-a: 

– Cuidado Aurora, há uma armadilha aí! E ela, com o susto, 
tropeçou em uma pedra e caiu longe da armadilha. 

“Ipê-roxo” ficou preocupado com ela e disse: 
– Está tudo bem, mocinha? Tome cuidado! E resmungou: 

quase que perco todas as minhas flores de uma só vez, já basta 
eu perder minhas folhas! Falou um pouco assustado...
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Aurora respondeu: 
- Estou bem, muito obrigada! Graças a você não fiquei 

presa naquela armadilha, o que prejudicaria minha volta para 
a minha família. 

- Como você se chama? E por que não tem folhas como 
as outras plantas? 

“Ipê-roxo” disse: 
– Me chamo Handroanthus impetiginosus para os menos 

próximos, porém os mais íntimos me chamam de “ipê roxo”, 
por causa de minhas lindas flores roxas. 

- Sou uma planta decídua, pois perco as folhas em 
determinada época do ano, isso devido ao calor excessivo e 
à escassez de água. Eu perco todas as folhas para sobreviver 
nesse ambiente e esse fato coincide com o meu período de 
floração. Por isto estou assim!

Aurora ficou a observar a exuberância daquela árvore, 
reverenciando a perfeição da natureza! 
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Aurora, logo lembrou que tinha que procurar a prima 
de “jurema” e continuou a sua caminhada. Não foi difícil de 
encontrar, pois era bem parecida com ela.

Aurora se aproximou da planta e disse:
– Você é prima da Mimosa verrucosa? 
A planta respondeu: 
– Sim, somos da mesma família, disse orgulhosa! E por 

um acaso me chamo Mimosa caesalpiniifolia, porém, pode me 
chamar também de “sabiá”. Muito prazer!
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Aurora disse: 
– Poderia me dizer se estou perto do riacho?
– Você está bem pertinho! Está vendo aquela árvore logo 

ali na frente? Com lindas flores alvas, mas tem forma diferente 
da minha? Ela não possui espinhos igual a mim, seu tronco 
é de cor acinzentada, com projeções cônicas e rugosas. 
Ela se chama “angico-preto” ou pode chamá-la também de 
Anadenanthera colubrina. Quando se aproximar dela, acho 
que poderá avistar sua família, disse Mimosa caesalpiniifolia.
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Aurora ficou tão feliz em ouvir aquelas palavras que saiu 
correndo e quase pisava em várias plantinhas menores que 
estavam ali conversando entre si: Pavonia cancellata, uma 
pequena erva que estava próxima do “angico branco”. Ela era 
conhecida por “malva” e pelo seu lado sensível e dramático de 
ser, disse logo:

– Cuidado mocinha!! Quase que não fico viva para contar 
história para meus filhos.
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Ao lado da “malva”, estava a Passiflora cincinnata, 
chamada de “maracujá-do-mato” e a Centrosema brasilianum, 
conhecida por “jequitirana”. A primeira logo gritou:

- Ainda bem que eu cresço subindo nos meus amigos, 
senão ela teria me pisado também!!! A Ipomoea bahiensis, 
também junto a elas, logo acompanhou:

- Eu também sou assim, senão teríamos virado empapado 
de erva! 

Já a erva Cyperus aggregatus, mais conhecida pelo nome 
“tiririca” e pela sua fama de “corajosa”, no exato momento 
desabafou:

	 - Se eu tivesse pés correria sem deixar uma folha para 
trás”.

Aurora respondeu meio ofegante:
– Me desculpem, é que já estou perto de ver minha mãe 

e estou muuuiito feliz. Quando menos esperava, Aurora ouviu 
seus pais e seus irmãos chamando pelo seu nome, ela foi logo 
respondendo aos gritos:
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–  Estou aqui! Aqui papaaaai!!!
Todos correram ao seu encontro que foi perto do “angico-

preto”. Aurora e sua mãe se abraçaram forte e sua mãe falou:
–  Você correu muito perigo, minha querida!! Tenha cuidado 

e não se afaste mais da gente. Aurora sorriu e respondeu:
– Foi sem querer mamãe e também não aconteceu como 

a senhora está pensando. Eu não estava sozinha mamãe!! 
Sabe? conheci várias plantas que ficaram minhas amiguinhas, 
todas lindas, cada qual com seus detalhes de cores, flores, 
troncos e nomes diferentes. Elas me ajudaram a chegar até 
vocês, sabia?!! 

–  Crianças e suas imaginações!! Rsrsrs. A mãe abraça 
Aurora!
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Assim, a família que já estava reunida no local, seguiram 
de volta para o piquenique, pois o pôr do sol estava quase a se 
fazer. Aurora nunca mais esqueceria a fantástica experiência 
vivida naquele sítio e, ao sair, disse baixinho para todas as 
suas mais novas amiguinhas que estavam por perto:

– Muito obrigada, logo estarei de volta para visitá-las e 
viver novas experiências na natureza!
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Fim
(Aqui chega ao final desta aventura da Aurora mas, com 

segurança, essa aventura também pode ser sua!! Procure 
conhecer estas e outras companheiras do Reino vegetal!).
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apresentação de personagens

Saudações, queridos leitores!

Eu sou a Aurora, tenho oito anos e irei apresentar os outros 
personagens da estória que vocês acabaram de ler!

Observem que nas informações abaixo algumas plantas 
e fungos possuem nomes científicos (nomes binomiais) e 
também nomes populares. Tal acontecimento ocorre devido 
a alguns nomes de plantas surgirem porque as pessoas que 
não conhecem o nome científico das mesmas as “batizam” de 
acordo as características que se destacam nelas, ajudando-
as a memorizar aquela plantinha. Esse nome pode mudar em 
diferentes Estados ou regiões do Brasil.

Nesse caso, um dos papéis do botânico (estudioso das 
plantas) é identificar, através de pesquisas taxonômicas (em 
alguns casos até através de análise genética) para encontrar 
aquele nome e até criar um nome novo para uma planta nunca 
antes estudada pela ciência!!

Podemos fazer uma comparação com alguns humanos 
que mesmo tendo seu nome oficial, na certidão de nascimento, 
podem ser conhecidos por apelidos, mas sendo a mesma 
pessoa, claro!

Agora, amiguinhos: Devemos ter cuidado com apelidos que 
degradem a imagem de nossos coleguinhas! Nunca devemos 
tratar os amigos e conhecidos de forma desrespeitosa! Esta é 
uma das leis da boa convivência, tratar os amigos assim como 
queríamos ser tratados.
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Irei falar um pouco sobre mim: sou alegre, amo conhecer 
assuntos novos e aprender é meu passatempo preferido. E 
você, o que gosta de fazer? Acredito que você também seja 
curioso e adore conhecer mais sobre assuntos relacionados à 
natureza! Acertei!?

Então vamos lá conhecer um pouco mais sobre nossas 
companheiras plantas?!

Ah, caso não conheçam alguns termos diferentes, 
aumente seu vocabulário técnico! Procure-o em um dicionário 
ou pergunte ao seu professor. Ele terá prazer em ensinar a 
você!!
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Centrosema brasilianum (L.) Benth.

Nome popular: Jequitirana 
Família: Fabaceae
	

Planta herbácea de dias curtos que florescem na estação 
seca. As folhas possuem uma forma ovalada. A espécie tem 
uso  potencial como forrageira de pasto e na alimentação de 
bovinos. Suas flores são grandes com pétalas bem vistosas de 
cor roxa, tendo uma pequena coloração branca na parte central 
da flor.
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Cochlospermum vitifolium (Willd.) Spreng

Nome popular: Algodão-bravo
Família: Bixaceae 

Árvore decídua que perde suas folhas na estação seca. A 
planta usa esse mecanismo de defesa para não perder água 
pelas folhas no processo de evaporação. Porém, no seu período 
de floração, apenas suas flores vistosas de pétalas amarelas 
permanecem na copa da árvore, evidenciando tamanha 
exuberância e beleza. Os filetes das anteras (parte masculina) 
são de cor laranja.
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Pavonia cancellata (L.) Cav.

Nome popular: Malva
Família: Malvaceae

Erva que ocorre anualmente em áreas abertas, com período 
de floração na estação chuvosa. Suas flores são chamativas 
de pétalas amarelas, sendo avermelhada na região central. Os 
estames são unidos por meio dos filetes formando uma coluna 
e o gineceu (órgão de reprodução feminino) com estigma mais 
alto que a coluna de estames se apresenta em amarelo. 
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Passiflora cincinnata Mast.

Nome popular: maracujá-do-mato
Família: Passifloraceae

Trepadeira herbácea, possuindo como característica 
marcante seu odor forte e desagradável. Suas folhas são 
simples, inteiras, de ápice arredondado. As flores apresentam 
estruturas filamentosas de cor azul-arroxeada na base e no 
ápice. Os apêndices filamentosos originam-se da porção 
central das pétalas. Acima desta estrutura estão o androceu 
(filete e antera) e gineceu (estigma e estilete) em cor verde. 
Suas sépalas são de uma cor lilás muito clara.



 
27Mimosa verrucosa Benth.

Mimosa verrucosa Benth.

Nome popular: Jurema
Família: Fabaceae

Esta é uma espécie perene arbustiva que possui o caule 
revestido por espinhos, floresce no período chuvoso. Sua 
inflorescência (conjunto de flores) são de cor lilás, contendo 
flores minúsculas da cor rosa, formando deslumbrante beleza.
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Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) 
Mattos

Nome popular: Ipê-roxo
Família: Bignoniaceae

 

Ipê-roxo é uma árvore exuberante que chama atenção à 
longa distância por apresentar flores muito vistosas na coloração 
roxa. Essa planta perde suas folhas em uma época do ano 
ficando com sua copa completamente coberta de flores em seu 
período de floração. Suas flores são grandes, armazenando 
uma quantidade considerável de néctar, atraindo, dessa 
forma, os mais diversos tipos de visitantes, como mosquitos e 
abelhas, por exemplo. Esses auxiliam a árvore no processo de 
polinização.
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Croton sonderianus Müll. Arg

Nome popular: Marmeleiro
Família: Euphorbiaceae

	 Um arbusto com flores claras pequenas reunidas em 
uma espécie de “talo, de um perfume muito agradável que atrai 
vespas, mariposas e abelhas. O mel produzido pelas abelhas 
que visitam as flores do marmeleiro é muito apreciado e possui 
alto valor comercial.
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Mimosa caesalpiniifolia Benth.

Nome popular: Sabiá
Família: Fabaceae

Uma árvore de pequeno porte com tronco escamoso. Seus 
ramos contêm espinhos e suas flores são belíssimas, alvas, 
pequeninas e formam uma espécie de espiga. As folhas caem 
dos galhos no período da estação seca. Esse fato ocorre para 
evitar a perda de água da planta.
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Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. Schult.

Nome popular: jetirana
Família: Convolvulaceae

Ipomoea bahiensis, chamada popularmente de “jetirana”, 
possui flores grandes e chamativas de cor lilás, com pétalas 
soldadas entre si, adquirindo o formato semelhante a um funil. 
Alguns machos de abelha aproveitam o espaço que existe 
dentro da flor como abrigo  para passar a noite.
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Cyperus aggregatus (Willd.) Endl.

Família: Cyperaceae
Nome popular: Tiririca

“Tiririca” é uma erva que cresce em touceira, ou seja, 
junta com várias outras. Suas folhas são alongadas e finas. A 
inflorescência de Cyperus aggregatus possui ramos em formato 
triangular e são de coloração verde. São charmosas por terem 
uma beleza peculiar. 
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Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) 
Altschul

Nome popular: Angico-preto
Família: Fabaceae

Anadenanthera colubrina é uma bela árvore alta e frondosa 
com tronco reto. Na sua casca externa possuem acúleos 
que são projeções na epiderme da planta na cor escura e 
de textura áspera. Esta árvore, possui madeira na coloração 
parda-grisácea e acinzentada, existindo muitas variações em 
sua morfologia. Suas flores são alvas, pequenas e reunidas 
em capítulo (como a margarida e o girassol) e seu fruto é uma 
vagem (semelhante ao feijão).
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Os Fungos


Os representantes do reino Fungi (fungos) são seres 
eucariotos filamentosos, sésseis e sem pigmentos fotossintéticos 
o que diferem das plantas que utilizam a luz do sol para produzir 
seu próprio alimento. Os “funguinhos” conseguem seu alimento 
através da absorção de nutrientes (conhecido também como 
nutrição extracorpórea), tanto de organismos vivos quanto em 
decomposição, incluindo os organismos mortos, mas também 
se nutrem de frutas, folhas, fezes de animais e muitos outros 
seres dos quais retiram seu alimento.

Os fungos, juntamente com as bactérias heterotróficas 
são considerados os principais decompositores da natureza, 
possuindo elevada importância ecológica. Esse processo 
(decomposição) é importante para manter a vida no planeta 
Terra em equilíbrio. Já imaginou se não fossem esses seres 
tão dedicados em fazer essa limpeza, devolvendo para a 
natureza a adubação do solo com as partículas resultantes da 
decomposição?!! Está é uma sugestão de um ponto bastante 
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interessante a se pesquisar! 
Muitas vezes, os fungos são aliados ou inimigos dos seres 

humanos, pois como não diferenciam uma árvore caída na 
floresta de uma produção de frutas de um agricultor, entram 
em conflito com os interesses do ser humano. Por outro lado, 
existem os fungos que são utilizados de formas diversas na 
alimentação humana, como exemplo, aqueles que são utilizados 
na produção de queijos, outros que entram na fabricação de 
remédios e os conhecidos Shiitake, usados diretamente na 
alimentação.
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Curiosidade!! 

Sabia que a espécie denominada de Armillaria solidipes, 
é considerada o maior organismo vivo no planeta? Ocupa uma 
área de quase 900 hectares de floresta nas Blue Mountains, no 
leste de Oregon, nos Estados Unidos da América. Acredita-se 
que a espécie também tenha mais de 2.400 anos de idade.
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Fotos das espécies amigas da Aurora

Nas páginas seguintes escolhi algumas fotos das minhas 
amiguinhas para você, querido leitor ou leitora, reconhecê-las 
quando encontrar algumas dessas espécies em seu ambiente 
natural. Peço que nunca esqueçam de cuidar e preservar a 
natureza, pois cada um de nós pode se tornar um protetor das 
matas. Lembre-se que um futuro melhor depende de ações 
boas que escolhemos praticar hoje!!

Fotos: Jorge Siqueira
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Fotos: Jorge Siqueira
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Fotos: Jorge Siqueira
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QUE TAL APRENDERMOS BRINCANDO?! 
VAMOS LÁ?!!

Encontre os nomes populares das minhas amiguinhas

As palavras deste caça-palavras estão escondidas na 
horizontal, vertical e diagonal e não apresenta palavras ao 
contrário

ALGODÃO-BRAVO   JUREMA   MARMELEIRO

IPÊ-ROXO   MALVA    SABIÁ
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GABARITO
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Ajude Aurora a encontrar os nomes científicos das 
espécies

As espécies desse caça- palavras estão escondidas na 
horizontal, vertical e diagonal e podem estar em mais de uma 
linha, sem palavras ao contrário.

W L M I M O S A V E R R U C O S A S
Y T T D R L E A O W V N B Y R R C W

N K E H D E R L D N L E I L H R T E

P A V O N I A C A N C E L L A T A A

I H A S E E S A O T A T I O N S H I

M I A V C E H A C I S M E I O U O O

O P A S S I F L O R A C A D P G M A

O R M E T O N S C I N C I N N A T A

T D A I M E C S I O D O A U O M V S

T I Y T D S U G R E H D I S D I E E

A D G H E T A X R S H N H O A P Z W
I T R N N B O S O A S I R A E I C H

Mimosa verrucosa Passiflora  cincinnata Pavonia cancellata
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GABARITO

M I M O S A V E R R U C O S A

P A V O N I A C A N C E L L A T A

P A S S I F L O R A

C I N C I N N A T A
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Trilha do Sítio
Na trilha a seguir, vamos comigo relembrar toda a trajetória 

do período em que eu estava perdida na mata?
Graças à ajuda das plantas consegui encontrar minha 

família. Vamos descobrir se você conseguiu aprender os nomes 
populares e científicos das plantas aqui destacadas?!

Coloque nos espaços em branco abaixo o nome de cada 
uma das espécies a partir do desenho indicado no círculo da 
trilha. 
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Adoro colorir!! E você, gosta? 
Vamos colorir as ilustrações que estão em branco e deixá-

las bem bonitas?!
Para finalizar, separei alguns desenhos especialmente para 

você que acompanhou toda essa aventura. Chegou a hora de 
se “jogar” na pintura. Coloque em prática toda a sua criatividade 
pintando os desenhos abaixo. Mas lembre-se: procure seguir 
as cores originais da natureza e completar alguns detalhes nos 
desenhos, principalmente aqueles presentes nas folhas, como 
as nervuras das plantas (aquelas listras nas folhas, estas são 
como impressões digitais, marcando características que as 
diferenciam entre si).

Aqui me despeço de você acreditando que as plantas 
têm o poder de despertar a criatividade, proporcionar cura e 
servir de guia para o caminho certo, quando se está perdido. 
Experimente conectar-se com esse reino maravilhoso. Forte 
abraço! Até nossa próxima aventura...
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